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Introdução
Quando se pensa em produção 

animal em pasto o manejo ‘’adequado’’ 
deve ser o primeiro passo para alcançar 
resultados produtivos satisfatórios. Esse 
manejo nada mais é do que aquele que 
permita um equilíbrio entre crescimento 
do pasto e desempenho animal.

Devido ao ecossistema pastagens 
ser dinâmico, o seu manejo adequado 
ainda é apontado por produtores e 
técnicos que trabalham com a produ-
ção animal em pasto como desafiador. 
Questões relativas à lotação dos pique-
tes, definição do momento de entrada e 
saída dos animais nas áreas, ainda dei-
xam a desejar resultando em situações 
de superpastejo e subpastejo. Ambas 
situações acarretam em baixo desempe-
nho animal, produção vegetal aquém do 
potencial, ou, por outro lado, desperdício 
de forragem.

Um dos pontos-chave do manejo está 
em disponibilizar forragem (em quanti-
dade e qualidade) que satisfaça às exi-
gências de manutenção dos animais em 
pastejo e melhore seu desempenho, ao 
mesmo tempo em que se tenham con-
dições de persistência para as plantas 

forrageiras pastejadas (manutenção de 
quantidade de folhas suficientes para 
garantir rebrotação rápida e vigorosa). 

As pesquisas na área de manejo de 
pastagens têm trabalhado, principalmen-
te, com dois conceitos para a utilização 
do pasto. O primeiro conceito envolve 
o balanço entre a oferta de forragem 
e a intensidade de pastejo, e propõem 
que a oferta da quantidade de pasto 
existente na área seja definida em fun-
ção da quantidade de peso vivo animal 
(quilos de matéria seca ofertados para 
cada 100 quilos de peso vivo, % PV), 
por um determinado período de tempo 
(Maraschin, 2004). O segundo conceito 
é o da interceptação luminosa, em que 
se estabelece o momento ideal para 
pastejo quando esta esteja entre 90 e 
95% (Carnevalli et al., 2006; Barbosa et 
al., 2007; Zanine et al., 2011), de forma 
a otimizar o acúmulo de folhas em rela-
ção à massa de forragem e favorecer o 
consumo de forragem pelos animais em 
pastejo, sempre considerando limites 
ecofisiológicos de crescimento das plan-
tas forrageiras.

Ambos os conceitos exigem treina-
mento de mão-de-obra e equipamentos 
específicos, o que dificulta a adoção 
como prática agropecuária. 
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A fim de facilitar o manejo das 
pastagens, vem se buscando um dos 
componentes da estrutura do pasto que 
tenham uma boa relação com a massa 
de forragem disponível para pastejo, 
sendo que diversos estudos com plantas 
forrageiras têm apontado que a altura do 
pasto apresenta uma relação linear po-
sitiva com massa de forragem (Carvalho 
et al., 2010; Trindade et al., 2012).

Outras vantagens são que a altura é 
uma variável prática, de fácil obtenção 
e entendimento, que permite avaliações 
rápidas e não destrutivas. Além do mais 
é considerada o elo de ligação entre 
plantas, animais e os fatores ambientais 
que condicionam a produção.

Dentro desse contexto, este docu-
mento traz recomendações para a utili-
zação da altura como guia de manejo de 
forma a auxiliar produtores e técnicos na 
tomada de decisão relativa ao uso das 
pastagens. 

Altura
Ao longo dos últimos anos o uso de 

variáveis que identificam condições de 
pasto (altura, massa, oferta, resíduo) 
tem crescido (Carnevalli et al., 2006; 
Echeverria et al., 2016). Muito em 
função da importância da definição da 
intensidade e da eficiência com que o 
pasto está sendo colhido. 

Dentro desse contexto, alguns parâ-
metros ecofisiológicos para se estipular 
o momento ideal de corte ou pastejo, tais 
como, interceptação luminosa de 95% e 

início do aumento na taxa de senescên-
cia foliar têm sido recomendados. Nesse 
sentido, inúmeros trabalhos (Carnevalli, 
2003; Montagner, 2007; Barbosa et al., 
2007; Voltolini, 2010; Zanini et al., 2012) 
têm demonstrado a existência de uma 
forte relação entre a altura do pasto e a 
interceptação luminosa potencializando 
a produção de folhas em detrimento a 
colmo e material morto. 

Assim como a interceptação lumino-
sa, a oferta de forragem tem alta rela-
ção com a altura do pasto (Rosa et al., 
2017), pois, quanto maior é a oferta de 
forragem para os animais, mais massa 
de forragem e, consequentemente, mais 
altura esse pasto vai ter, uma vez que 
a estrutura do pasto se modifica com o 
aumento da oferta. 

A Figura 1 ilustra a relação entre a 
oferta de forragem e a altura em um 
experimento que testa níveis de oferta 
de forragem para bovinos, conduzido 
na Estação Experimental Agronômica 
da Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul há 30 anos. O lado esquerdo da 
Figura (b) representa a oferta de 4% 
PV, o lado direito (c) a oferta de 12% 
PV. Observamos que em (b) a altura 
do pasto é mínima, entre dois e quatro 
centímetros (Rosa et al., 2017), e que 
os animais teriam dificuldade de desfe-
rirem bocados nessa área. A imagem do 
detalhe (a), mostra uma gaiola de exclu-
são de pastejo para medir crescimento 
do pasto e, salienta a ocorrência de 
superpastejo na área. Somente dentro 
da gaiola aparecem folhas e no resto 
do piquete a estrutura do pasto parece 
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um gramado de jardim, com ocorrência 
de solo descoberto e predominância de 
espécies mais prostradas, de menor 
valor nutricional, como, por exemplo, 

o aparecimento da grama paulistinha 
(Cynodon dactilis) em áreas superpas-
tejadas (Rosa et al., 2017). 

Esta forte relação entre a altura e os 
componentes da estrutura do pasto, prin-
cipalmente com a massa de forragem, 
viabiliza a utilização da altura como cri-
tério prático para definir o momento ideal 
de pastejo, bem como permite identificar 
a necessidade ou não de realização de 
ajustes de carga animal, visando estabe-
lecer condições ótimas de utilização do 
pasto mediante os principais processos 
envolvidos no crescimento e utilização 
das plantas forrageiras sob pastejo.

Dados de pesquisa com forrageiras 
utilizadas nos sistemas de produção do 
RS tem reforçado a possibilidade de uso 
da altura como um método seguro para 
auxiliar o produtor no manejo do pasto 
da propriedade. Segundo Martins et al. 
(2015), a relação entre altura do pasto e 
a massa de forragem é uma importante 
ferramenta de manejo, pois ao controlar 
a altura, manejam-se, indiretamente, 
inúmeros componentes do sistema. 

Abaixo são apresentadas informa-
ções referentes à relação entre massa 

Figura 1. Efeito da oferta de forragem sobre a estrutura do pasto, em pastagem nativa da 
Estação Experimental da UFGRS. Do lado esquerdo (b), tem-se o tratamento que usa oferta 
de forragem de 4% PV o ano todo e do lado direito (c) o tratamento com 12% PV. O detalhe (a) 
mostra uma gaiola para medir o crescimento do pasto, na primavera.
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e altura para algumas espécies anuais de forrageiras de verão e inverno comumen-
te utilizadas na região Sul do Rio Grande do Sul e para campo nativo da região da 
Campanha. 

As medidas da altura foram realizadas com a mesma metodologia para todas as 
espécies cultivadas e para o campo nativo. Para cada ponto medido, foi utilizado um 
quadro de 0,25 m² (no caso das forrageiras de inverno e campo nativo) e dois metros 
lineares (no caso de forrageiras anuais de verão), onde foram tomadas cinco medidas 
de altura. Após o registro das alturas (Figura 2), a forragem foi cortada rente ao solo 
com tesoura de poda (Figura 2), e as amostras pesadas, armazenadas em sacos de 
papel e secas em estufa de ar forçado a 65 ºC durante 72 horas, para a determinação 
da matéria seca (MS). As alturas foram medidas com o auxílio de um bastão gradua-
do em centímetros, sendo o registro realizado quando a haste do aparelho tocava a 
primeira folha verde do pasto. O peso seco da amostra foi transformado em quilos de 
massa de forragem por hectare pela fórmula kg/MS/ha = Peso verde x % MS x 40000. 
Com os dados de altura do pasto (cm) e a massa de forragem (kg/ha de MS), foram 
realizadas análises de regressão linear, utilizando o pacote estatístico JMP Pro 12.0.1.

Figura 2. Bastão graduado, quadro e tesoura utilizados para medir a altura e a massa de 
forragem.
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As Figuras de 3 a 5 exemplificam a 
relação existente entre massa e altura 
em pastagens cultivadas compostas por 
azevém (Lolium multiflorum L.), festuca 
(Festuca arundinacea Schreb.) e capim-
sudão (Sorghum sudanense L.), respec-
tivamente. Para geração das curvas de 
regressão utilizaram-se dados de massa 
e altura do período de 2015 a 2018. Para 
o azevém os dados correspondem ao 
período de julho de 2015 a novembro de 
2017, totalizando 323 observações. Já 
os dados de festuca são referentes ao 
período de fevereiro de 2017 a janeiro 
de 2018, gerando um número de obser-
vações igual a 322. Para capim-sudão 
utilizou-se banco de dados de janeiro 
de 2017 a março de 2018, num total de 
214 observações. Esses dados foram 
coletados em áreas de várzea e coxilha 
pertencentes à Embrapa Pecuária Sul. 
Estas áreas eram manejadas sob lota-
ção contínua com taxa variável ou sob 
pastejo rotativo, sendo o manejo norte-
ado por altura. 

Nas áreas com forrageiras de inver-
no o objetivo era comparar desempenho 
animal em áreas de azevém ou festuca. 

Também procedeu-se comparativo do 
desempenho animal e produção vege-
tal em área contendo somente azevém 
contra áreas com mistura de azevém e 
trevo branco. Para áreas com capim-su-
dão, os contrastes foram desempenho 
animal em capim-sudão em áreas com e 
sem o uso de irrigação (neste caso sob 
pastejo rotativo), e produção vegetal e 
animal em pastagens de capim-sudão 
implantados em área com e sem o uso 
de dessecação.

As relações entre massa e altura 
de áreas com azevém foram testadas 
primeiramente para efeito de tratamen-
to (azevém e azevém + trevo branco). 
As equações apresentaram comporta-
mento similar e, desta forma, os dados 
foram utilizados em conjunto para gerar 
a equação apresentada na Figura 3. 
Como existe relação positiva entre as 
variáveis estudadas pode-se dizer que, 
no caso do azevém, para cada centíme-
tro de aumento na altura do pasto, há 
um incremento em torno de 127 kg MS/
ha na massa de forragem.
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Figura 3. Relação entre altura e massa de forragem de pastos de azevém, demonstrando 
que cada centímetro de altura no pasto corresponde a, aproximadamente, 127 kg de 
matéria seca na massa de forragem2. 

Para os dados de festuca e capim-
sudão as equações também mostram 
relação positiva entre massa e altura 
sendo que cada centímetro de acrés-
cimo na altura do pasto equivale a um 

incremento em torno de 165 kg MS/
ha de forragem em áreas com festuca 
(Figura 4) e 63 kg MS/ha de forragem 
em áreas de capim-sudão (Figura 5).

2 Dados de 2015 a 2017, Embrapa Pecuária Sul, não publicados.
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Figura 4. Relação entre altura e massa de forragem de pastos de festuca, demonstrando 
que cada centímetro de altura no pasto corresponde a, aproximadamente, 165 kg de 
matéria seca na massa de forragem3. 

Figura 5. Relação entre altura e massa de forragem de pastos de capim-
sudão, demonstrando que cada centímetro de altura no pasto corresponde a, 
aproximadamente, 63 kg de matéria seca na massa de forragem4. 

3, 4 Dados de 2017 a 2018, Embrapa Pecuária Sul, não publicados. 
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Na Figura 6 pode se observar a re-
lação existente entre massa e altura no 
campo nativo. Esse conjunto de dados 
foi coletado a partir de junho de 2007 
até março de 2016, totalizando 3366 
observações. A área onde os dados 
foram coletados pertence à Embrapa 
Pecuária Sul, localizada em Bagé, RS, 
e vem sendo utilizada desde 2005, 
para avaliar os seguintes tratamentos: 

pastagem natural, pastagem natural 
melhorada por fertilização e pastagem 
natural melhorada por fertilização 
e introdução de espécies hibernais 
(azevém e trevo vermelho). Esses tra-
tamentos foram testados para a recria 
de fêmeas da raça Brangus (de 2007 a 
2009) e recria e terminação de machos 
da raça Hereford (de 2012 a 2016).

Figura 6. Relação entre altura e massa de forragem para pastagens nativas, 
demonstrando que cada centímetro de altura no pasto corresponde a, 
aproximadamente, 231 kg de matéria seca na massa de forragem5.  

5 Dados de 2007 a 2016, Embrapa Pecuária Sul, não publicados.
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As relações entre massa e altura 
foram testadas primeiramente para tra-
tamento e estações do ano. Todas as 
equações foram similares e, por isso, 
os dados foram utilizados para formar a 
equação apresentada na Figura 6. Isto 
significa que esta equação pode ser uti-
lizada durante todo o ano, na região da 
Campanha. 

A região da Campanha gaúcha 
situa-se a sudoeste do estado do Rio 
Grande do Sul, sobre solos diversos, es-
pecialmente chernossolos, vertissolos e 
planossolos. Conforme Boldrini, (2009), 
a quantidade de gramíneas em relação 
às outras famílias é marcante (29%). As 
gramíneas estivais apresentam mais alta 
participação, sendo o capim-forquilha 
(Paspalum notatum), o capim-caninha 
(Andropogon lateralis), a cola-de-lagarto 
(Coelorachis selloana) e o capim-mela-
dor (Paspalum dilatatum) as espécies de 
gramíneas mais representativas nessa 
região. Entre as espécies hibernais, se 
destacam a flechilha (Stipa setigera) 
e o cabelo-de-porco (Piptochaetium 
montevidensis). 

 A Figura 6 demonstra que existe uma 
relação linear positiva entre a massa de 

forragem e a altura, e cada centímetro 
de aumento na altura do pasto aumenta 
231,5 kg na massa de forragem. 

Ressalta-se que as áreas demarca-
das em laranja nas Figuras 3 a 6 mos-
tram a amplitude de altura recomendada 
de uso para as diferentes forrageiras. 
Esta informação será mais bem entendi-
da ao explorar as informações contidas 
nas Tabelas 1 e 2.

Como trabalhar com a 
altura

Ao se optar por trabalhar com a altura 
como critério de manejo, é importante 
realizar medidas em toda a área em ca-
minhamento que permita representar a 
heterogeneidade (Figura 7) que possa 
existir no pasto (pontos altos, pontos 
intermediários, pontos baixos). Assim, 
a média de altura encontrada poderá 
ser utilizada para melhor orientar as 
tomadas de decisão quanto à entrada 
ou saída dos animais na área, ou seja, 
orientar o ajuste de carga no momento 
em questão.



11

Como o crescimento das plantas é in-
fluenciado por fatores do meio (tempera-
tura, umidade, fertilidade, pastejo etc.) a 
necessidade de monitoramento da altura 
precisa ser realizada com certa frequên-
cia (pelo menos uma vez por semana, 
em pastagens cultivadas, seria o ideal), 
a fim de realizar os ajustes necessários 
na carga presente na área. No caso de 
pastagens naturais, recomenda-se me-
dir a altura dos pastos uma vez ao mês, 
no outono e inverno, e a cada 15 dias 
na primavera e no verão. Entretanto, se 
a área for de pastagem nativa melhora-
da por fertilização e sobressemeadura 
com espécies cultivadas de inverno, 
recomenda-se que a altura seja medida 
quinzenalmente durante o ano todo.

Figura 7. Área com pasto heterogêneo de inverno (pontos altos, intermediários e baixos) na 
qual o monitoramento de altura é realizado via caminhamento em zig-zag. 
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Os valores de recomendação de 
altura são específicos para cada planta 
forrageira, e na prática, pode-se traba-
lhar com amplitudes de condição de 
pasto para melhor orientar a tomada de 
decisão.

Na Tabela 1, segue uma compilação 
de informações referentes a recomen-
dações de altura para algumas plantas 
forrageiras cultivadas utilizadas nos sis-
temas de produção da região Sul. Estes 
valores visam fazer a ligação entre uma 
maior produção de forragem (com mais 
folhas e ciclos mais longos de produção) 
e desempenho animal satisfatório.
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Tabela 1. Altura de manejo referente a diferentes forrageiras cultivadas para orientação quanto 
à entrada e saída dos animais em pastejo rotativo e ajustes de carga em pastejo contínuo.

Pastejo rotativo

Gramínea Entrada (cm) Saída (cm) Referência

Capim-marandu 25 10 a 15* Trindade et al. (2007)

Capim-cameroon 100 40 a 50* Voltolini et al. (2010)

Capim-kurumi 80 35 a 40* Gomide et al. (2015)

Tifton 85 20 10 a 12* Franco (2013) 

Aruana 40 20 a 25* Franco (2013) 

Capim-sudão 60 15 a 20 Silveira et al. (2015)

Sorgo forrageiro 50 15 a 25 Adaptado de Forrageiras... (2006)

Milheto 40 15 a 20 Adaptado de Forrageiras... (2006)

Azevém 20 8 a 12 Adaptado de Forrageiras (2006)

Festuca 20 6 a 12 Fontaneli et al. (2012) e Jáuregui et al. 
(2016)

Aveia 30 10 a 15 Adaptado de Forrageiras... (2006)

Trigo 20 7 a 10 Fontaneli et al. (2012)

Pastejo contínuo com taxa variável

Gramínea Amplitude de alturas 
(cm) Referência

Capim-marandu 20 a 40* Sbrissia (2004)

Tifton 85 10 a 20* Pinto et al. (2001)

Capim-sudão 30 a 40 Silveira et al. (2015)

Azevém 15 a 20 Adaptado de Forrageiras... (2006)

Aveia 20 a 40 Fontaneli et al. (2012)

* Para regiões mais susceptíveis a temperaturas muito baixas e geadas, o manejo para a transição outono-
inverno das forrageiras tropicais deve levar em consideração a importância de se deixar resíduos mais 
altos visando proteger as gemas da base das plantas das baixas temperaturas e ação da geada. Em caso 
de consórcio com alguma forrageira de inverno o resíduo pode ser mais baixo, desde que a forrageira de 
inverno já apresente bom crescimento e cobertura nestes momentos mais críticos.

A Tabela 2 indica que as pastagens 
nativas da região da Campanha do RS 
devem ser manejadas, em pastejo con-
tínuo, com uma altura média do pasto 

entre oito e 12 cm, o que corresponde 
a uma massa de 1852 e 2778 kg/ha de 
matéria seca, respectivamente. Este 
valor é um pouco inferior à altura de 
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manejo preconizada para a região da 
Depressão Central do estado, que é en-
tre nove e 13 cm e massa de forragem 
entre 1400 e 2200kg/ha de matéria seca 
(Rosa et al., 2017).  

Baseado no trabalho de Gonçalves et 
al. (2009), para pastejo rotativo em pas-
tagens naturais da região da Campanha 

Tabela 2. Altura de manejo para pastagens naturais em diferentes regiões do RS, em pastejo 
contínuo e sob pastejo rotativo.

Pastejo contínuo com taxa variável

Região Amplitude de alturas 
(cm) Referência

Campanha 8 a 12

Depressão Central 9 a 13 Rosa et al. (2017)

Pastejo rotativo

Entrada (cm) Saída (cm) Referência

12 6 Adaptado de Gonçalves 
et al. (2009)

Um exemplo de cálculo de adequação de lotação em uma 
pastagem nativa pode ser o seguinte:

Cada centímetro a mais na altura, significa 232kg de pasto, o que nos 
permite colocar mais uma novilha de 300kg por hectare, sem contar com 
o crescimento do pasto. Por quê? Porque essa novilha come por dia 
cerca de 2,5% do seu peso vivo, ou seja, 7,5 kg de matéria seca por dia. 
Em 30 dias, ela precisa comer cerca de 225 kg de pasto.

A Figura 8 visa ilustrar como in-
terpretar as faixas de amplitude de 
altura que se visualiza nas Tabelas 1 
e 2, mas em um pasto hipotético sob 

pastejo rotativo (Figura 8 A) e sob lota-
ção contínua (Figura 8 B). O momento 
de entrada e saída dos animais (Figura 
8 A) na área são norteados por valores 

e Depressão Central, indica-se entrar 
com os animais no piquete quando a 
altura média desse for de 12cm e retirá
-los quando a altura média atingir os seis 
centímetros. 
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de altura específicos para determinada 
planta forrageira. Em tom mais escuro 
na barra, visualiza-se a faixa ótima de 
uso que possibilita melhores ganhos em 

termos de produção animal e vegetal, 
sendo que as faixas em tons mais claros 
demarcados a partir da linha verme-
lha se referem a situações de manejo 

Figura 8. Relação entre altura e massa de forragem para pastagens nativas, demonstrando que 
cada centímetro de altura no pasto corresponde a, aproximadamente, 231 kg de matéria seca 
na massa de forragem5.  

inadequado que podem acarretar em 
perda de valor nutritivo (acima do valor 
de altura recomendado), comprometer 
persistência do pasto (altura de resíduo 
muito baixa) e ser limitante ao consumo 
dos animais em pastejo.

Para pastejo sob lotação contínua, a 
Figura 8 B mostra que a amplitude de 
altura orienta quanto à necessidade de 
se aumentar ou reduzir a lotação do 

pasto. Sendo assim, quando se observa 
que a altura está acima do valor máximo 
estipulado na amplitude, é necessário 
realizar ajuste via aumento do número 
de animais na área. Por outro lado, ao se 
aproximar da altura mínima da amplitu-
de deve-se reduzir o número de animais 
no pasto. A lotação não precisa ser mo-
dificada caso se observe valor de altura 
média dentro da amplitude especificada 

RECOMENDAÇÃO:

Fazer recorridas semanais nas áreas de pastagens para verificar se 
houve alteração visível da altura do pasto. Caso positivo, realizar a me-
dição da altura o mais rápido possível a fim de se realizarem os ajustes 
de carga que se fizerem necessários.

5 Dados de 2007 a 2016, Embrapa Pecuária Sul, não publicados.
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para a espécie forrageira em questão. 
Logo, dentro desta amplitude o ajuste de 
carga fica a critério do manejador diante 
das metas de desempenho que se al-
meja para o sistema (ganho individual 
ou por área).

Considerações finais
A altura é um parâmetro indicador 

da quantidade de forragem presente no 
pasto, associada à qualidade, e uma 
das maneiras mais fáceis e práticas de 
orientar a tomada de decisão no que se 
refere à produção animal a pasto. 

Este critério de manejo possibilita 
incrementos em produtividade a baixo 
custo, visto que, além de proporcionar 
aos animais forragem em quantidade e 
qualidade, conduz a uma maior eficiên-
cia de colheita da forragem produzida.

Desta forma, entender a aplicação da 
altura possibilita aos técnicos e produto-
res melhor desfrutar desses parâmetros 
norteadores de manejo dentro da reali-
dade do seu sistema de produção. 
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